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RESUMO
O artigo destaca a importância fundamen-
tal do número zero na educação matemáti-
ca básica. Com base na experiência do au-
tor como professor, o texto explora como a 
compreensão inadequada de conceitos ma-
temáticos fundamentais pode impactar o 
aprendizado em tópicos mais avançados. A 
inclusão do zero no início do ensino de ma-
temática pode facilitar a compreensão de 
conceitos importantes e proporcionar uma 
base sólida para o aprendizado contínuo. 
Ele discute a história do zero, sua evolução 
e a aplicação em áreas como Matemática Fi-
nanceira e Física. O artigo também propõe 
a comparação entre turmas que incluem o 
zero desde o início do processo de aprendi-
zado e aquelas que não o fazem, evidencian-
do a relevância deste número na formação 
matemática. Além disso, o trabalho sugere 
práticas pedagógicas que valorizam o uso do 
zero e demonstra como ele pode ser incor-
porado eficazmente na educação, destacan-
do a importância de ensinar o zero como um 
conceito essencial desde os primeiros anos 
escolares.

PALAVRAS-CHAVE: Zero, Educação Matemá-
tica, Conceitos Fundamentais, Aprendizado 
Contínuo, Práticas Pedagógicas.

ABSTRACT
The article emphasizes the fundamental im-
portance of the number zero in basic ma-
thematics education. Based on the author's 
experience as a teacher, the text explores 
how an inadequate understanding of funda-
mental mathematical concepts can impact 
learning in more advanced topics. The inclu-
sion of zero at the beginning of mathematics 
teaching can facilitate the understanding of 
important concepts and provide a solid fou-
ndation for continuous learning. The article 
discusses the history of zero, its evolution, 
and its application in areas such as Financial 
Mathematics and Physics. It also proposes 
a comparison between classes that include 
zero from the beginning of the learning pro-
cess and those that do not, highlighting the 

relevance of this number in mathematical 
education. Furthermore, the paper suggests 
pedagogical practices that emphasize the 
use of zero and demonstrates how it can be 
effectively incorporated into education, hi-
ghlighting the importance of teaching zero 
as an essential concept from the early years 
of schooling.

KEYWORDS: Zero, Mathematics Education, 
Fundamental Concepts, Continuous Lear-
ning, Pedagogical Practices.
INTRODUÇÃO
Como professor com 17 anos de experiên-
cia no magistério, abrangendo desde o en-
sino fundamental ao médio e com atuação 
universitária em cursos de Engenharia entre 
2014 e 2019, percebo a importância de uma 
base sólida em operações matemáticas para 
o aprendizado dos alunos. Dificuldades em 
conceitos fundamentais, como multiplica-
ção e divisão, afetam diretamente o enten-
dimento de temas mais avançados, como 
potências e fatores primos.
Na educação infantil, a contagem normal-
mente começa pelo número um, utilizando 
exemplos concretos, como contar objetos. 
Muitos alunos ignoram o número zero ao es-
creverem sequências até cinquenta. Essa au-
sência inicial do zero pode limitar sua com-
preensão de conceitos futuros. Por exemplo, 
ao tratar formas geométricas, como explicar 
que um círculo tem zero bordas, sem antes 
introduzir o zero?
Incorporar o zero na contagem desde o iní-
cio facilita a compreensão de conceitos ma-
temáticos e desenvolve o raciocínio numé-
rico. Este número, essencial e muitas vezes 
negligenciado, é um ponto de partida fun-
damental na contagem e na construção de 
conhecimentos.
Neste trabalho, analisaremos a história 
do zero, suas representações ao longo do 
tempo e seu papel em diferentes civiliza-
ções. Discutiremos por que o ensino inicial 
frequentemente exclui o zero e como ele 
aparece em áreas como Matemática Finan-
ceira, Física e Matemática Discreta. Por fim, 
comparamos duas turmas do ensino básico: 
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uma seguindo o método tradicional e outra 
integrando o zero desde o início da conta-
gem. A análise, até o 6º ano, mostrará como 
essa abordagem influencia na construção de 
uma base matemática sólida.

HISTÓRIA DO ZERO
A origem do número zero remonta à Meso-
potâmia por volta de 1600 a.C., onde os nú-
meros tinham como base o 60. Para repre-
sentar valores como 23, utilizam-se símbolos 
específicos. Contudo, para números maiores 
que 60, como 93, era necessário criar espa-
çamentos que separassem os símbolos, in-
dicando diferentes ordens de grandeza. Por 
exemplo, o número 3633 era representado 
de forma semelhante ao 93, mas com mais 
espaçamentos, o que tornou necessário um 
símbolo específico para padronizar essas 
lacunas. Assim, surgiu o precursor do zero, 
utilizado para indicar a ausência de valor em 
determinadas posições.
Os gregos também adotaram esse concei-
to em seus estudos astronômicos, como 
nas tabelas de Ptolomeu no Almagesto (c. 
150 d.C.). Eles usavam um símbolo derivado 
da primeira letra da palavra grega oudem 
(nada), inicialmente aplicado para represen-
tar o número 70.
Já na Índia, o conceito evoluiu com o nome 
sunya (lacuna ou vazio), enquanto os ára-
bes adotaram o termo sifr (vago). Este foi 
transliterado para o latim como zephirum 
ou zephyrum por volta de 1200 d.C., conso-
lidando a base para o uso moderno do zero.

SEQUÊNCIAS E PROGRESSÕES 
Em relação a esse tema vamos falar direta-
mente da sugestão proposta pois ela é na 
simbologia dos termos.

SUGESTÃO
Conhecemos como sequência numérica 
qualquer sequência formada por números. 
Geralmente demonstramos as sequências 
fazendo uma lista dos seus termos, entre 
parênteses e separados por ponto e vírgula. 
Essa lista é conhecida como lei de ocorrência 
de uma sequência numérica.
(a_0;a_1;a_2;a_3;...〖;a〗_(n-2);a_(n-1)) onde:
a_0é o termo inicial
a_1é o primeiro termo após o termo inicial
a_2é o segundo termo após o termo inicial

a_3é o terceiro termo após o termo inicial
a_(n-1)é o último termo após o termo inicial
Obs: é usual a utilização da vírgula (apenas) 
para separar os termos mas se o número for 
decimal é interessante o uso do separador 
ser por ponto e vírgula.
Fazendo a comparação e generalização das 
leis de formação podemos substituir a gene-
ralização “n” por “n+1”. Exemplos:
A sequência numérica (1; 2; 5; 10; …) teria a 
lei de formação a_n=〖(n-1)〗^2+1 mas com 
esse ajuste passa a ter a lei de formaçãoa_
n=〖(n+1-1)〗^2+1=n^2+1 para n natural, por 
exemplo o sétimo termo após o termo inicial 
(n=7) seria o número 7²+1=50.
A sequência numérica (2; 10; 30; 68; …) teria 
a lei de formação a_n=n^3+n com o ajuste 
passaria a ter a lei de formação:a_n=〖(n+1)
〗^3+(n+1)=(n+1)((n+1)²+1)=(n+1)(n²+2n+2)

PROGRESSÃO ARITMÉTICA 
Teríamos a fórmula do termo geral como a_
n=〖a_0+n〗^ .r pois e da soma de n termos 
como 〖S_n=((a_0+a_(n-1)).n)/2〗^
Exemplo:
Da PA (-3; 5; 13; 21; …) determine:
o décimo termo após o termo inicial.
o termo geral.
A soma dos 18 primeiros termos.
A soma dos n primeiros termos.
a) a_n=〖a_0+n〗^ .r		 b) a_n=〖a_0+n〗^ 
.r	
a_10=〖-3+10〗^ .8=77		   a_n=
〖-3+n〗^ .8
					     a _n=〖8n-3
〗^
c) a_(n-1)=〖a_(18-1)=a_17〗^		  d)  a_
(n-1)=〖a_0+(n〗^ -1).r
a_n=〖a_0+n〗^ .r			   a _ ( n - 1 ) =
〖-3+(n〗^ -1).8 = 8n-11
a_17=〖-3+17〗^ .8=133 	  S_n=((a_0+a_
(n-1)).n)/2
S_n=((a_0+a_(n-1)).n)/2			   S _
n=((-3+8n-11).n)/2
S_n=((a_0+a_17).18)/2			   S _
n=((8n-14).n)/2
S_n=((-3+133).18)/2=1170		 S_n=(4n-7).n
					     S_n=4n²-7n

PROGRESSÃO GEOMÉTRICA

Fórmula do termo geral de a_n=a_0.q^(n-1)
passa a ser a_n=a_0.q^(n+1-1)=a_0.q^n
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A soma de n termos de uma PG será de S_
n=(a_0 (q^n-1))/(q-1)para S_n=(a_0 (q^(n+1)-
1))/(q-1)
E a soma de termos de uma PG infinita com 
0<q<1 permanece a mesma apenas com a 
nomenclatura do termo inicial S_n=a_0/(1-q).
Exemplo: 
dada a PG (2; 6; 18; 54; …) determine:
a) o sétimo termo após o termo inicial.
b) o termo geral dessa PG
c) a soma dos sete primeiros termos.
d) a soma dos n primeiros termos.
a) 〖 a〗_n=a_0.q^n		  b) 〖 a〗_n=a_0.
q^n	 c)〖 S〗_n=(a_0 (q^(n+1)-1))/(q-1)	 d) 〖 
S〗_n=(a_0 (q^(n+1)-1))/(q-1)
a_7=2.3^7=4374	 a_n=2.3^n		
S_7=(2(3^(7+1)-1))/(3-1)		  S _
n=(2(3^(n+1)-1))/(3-1)
S_7=(2(3^8-1))/2		  S _
n=(2(3^(n+1)-1))/2
S_7=6560		〖  S_n=3〗^(n+1)-1

O CAPITAL INICIAL NA MATEMÁTICA FINAN-
CEIRA: O ALICERCE DOS INVESTIMENTOS
O conceito de "capital inicial" é fundamental 
dentro da matemática financeira, servindo 
como pedra angular para a compreensão 
e análise de investimentos e projetos. Este 
termo se refere ao montante de dinheiro 
que um investidor ou empresa utiliza para 
dar início a suas atividades financeiras, e 
sua relevância se estende a diversas áreas, 
como finanças pessoais, empresariais e até 
mesmo governamentais.
A origem do capital inicial remonta a práti-
cas comerciais antigas, onde o dinheiro era 
uma ferramenta crucial para a troca de bens 
e serviços. Na Antiguidade, comerciantes fa-
ziam investimentos com o intuito de aumen-
tar sua riqueza, o que nos leva a questionar: 
O quanto essa prática evoluiu ao longo dos 
séculos? A resposta é, sem dúvida, complexa 
e rica em nuances.
Com o advento da matemática financeira 
moderna no século XX, o capital inicial pas-
sou a ser analisado através de uma lente 
mais crítica, levando em consideração não 
apenas o montante em si, mas também a 
importância do tempo e das taxas de juros. 
O famoso conceito do valor do dinheiro no 
tempo enfatiza que o capital inicial é mais 
do que um simples ponto de partida; ele é 
um ativo que, se bem gerido, pode crescer 

exponencialmente ao longo do tempo.
Ademais, a definição de capital inicial desta-
ca uma responsabilidade que investidores e 
empresários devem assumir. Ao iniciar um 
projeto, a escolha do valor a ser investido 
pode determinar o sucesso ou o fracasso 
do empreendimento. Um capital inicial bem 
planejado não apenas facilita a operação 
inicial, mas também estabelece a base para 
projeções financeiras futuras, tornando-se 
um indicador de viabilidade econômica.
Por outro lado, a falta de atenção a esse con-
ceito pode levar a erros graves. Investidores 
que não consideram adequadamente seu 
capital inicial podem enfrentar desilusões 
ao não atingir os resultados esperados, o 
que pode se transformar em perdas finan-
ceiras significativas. É aqui que a educação 
financeira desempenha um papel crucial. O 
conhecimento sobre como calcular o capital 
inicial, juntamente com a compreensão de 
conceitos como retorno sobre investimento 
(ROI) e taxa interna de retorno (TIR), pode 
empoderar indivíduos e empresas a tomar 
decisões mais informadas.
Ainda mais relevante nos dias de hoje é a di-
gitalização das finanças, onde plataformas 
de investimento e aplicativos financeiros 
tornam o acesso ao capital mais democrá-
tico. No entanto, mesmo com a facilidade 
de acesso, o entendimento sobre o que sig-
nifica realmente investir, a importância do 
capital inicial e as implicações a longo prazo 
continua a ser uma necessidade. Os inves-
tidores de hoje devem se perguntar: “Estou 
realmente preparado para entender e ge-
renciar o meu capital inicial?”
Em resumo, o capital inicial é muito mais do 
que uma simples cifra; representa a primei-
ra etapa de um fluxo contínuo de decisões 
e estratégias. Entender seu valor e sua apli-
cação na matemática financeira é essencial 
para qualquer pessoa ou empresa que de-
seja navegar com sucesso no mundo dos 
investimentos. O que fica claro é que, para 
construir um futuro financeiro sólido, o co-
nhecimento e o planejamento em torno do 
capital inicial são fundamentais. Assim, ao 
olharmos para o futuro, devemos não ape-
nas considerar as cifras, mas também a sa-
bedoria financeira que nos permite utilizá-
-las da melhor forma possível.
Não há um ano específico em que o termo 
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"capital inicial" tenha sido oficialmente ado-
tado na matemática financeira, uma vez que 
os conceitos financeiros evoluíram ao longo 
do tempo e são utilizados desde períodos 
antigos. O estudo de finanças e investimen-
tos remonta a civilizações antigas, como os 
babilônios e romanos.
Contudo, a formalização da matemática fi-
nanceira como um campo de estudo come-
çou a ganhar destaque a partir do século XX, 
especialmente durante o desenvolvimento 
de teorias econômicas e financeiras. O uso 
do termo "capital inicial" se tornou mais co-
mum à medida que os livros e manuais de 
finanças começaram a ser publicados, mas 
não há uma citação específica que marque o 
primeiro uso.

FÍSICA
O conceito de inicial na física está relaciona-
do com a ideia de um ponto de partida em 
um determinado processo ou fenômeno. 
Historicamente, a noção de inicial tem sido 
fundamental no desenvolvimento da física, 
pois permite aos cientistas descrever e en-
tender melhor o comportamento dos siste-
mas físicos ao longo do tempo.
Um dos marcos históricos na compreensão 
do conceito de inicial na física foi a formula-
ção das leis do movimento por Isaac Newton 
no século XVII.
Fale com mais detalhes sobre esses assun-
tos e complemente ele falando dos termos 
da física que usaram a nomenclatura inicial 
e em que época isso aconteceu
O conceito de "inicial" na física é fundamen-
tal para a análise e descrição de sistemas 
dinâmicos. Ele se refere frequentemente às 
condições iniciais de um sistema — ou seja, 
o estado em que o sistema se encontra no 
início de um processo ou experimento. Isso 
é crucial em diversas áreas da física, desde 
a mecânica clássica até a termodinâmica e a 
mecânica quântica.

DESENVOLVIMENTO HISTÓRICO: ISAAC 
NEWTON E AS LEIS DO MOVIMENTO
No século XVII, Isaac Newton formulou as 
três leis do movimento, que são a base da 
mecânica clássica. A primeira lei, ou lei da 
inércia, sugere que um corpo em repouso 
permanecerá em repouso e um corpo em 
movimento continuará em movimento a me-

nos que uma força externa atue sobre ele. A 
análise das condições iniciais de movimento 
foi essencial para a formulação dessas leis. 
Em muitos casos, os problemas de dinâmica 
exigem que se especifique a posição, a velo-
cidade e a aceleração de um objeto em um 
dado instante inicial.
A partir de Newton, ficou claro que a com-
preensão do movimento requer a defini-
ção de condições iniciais. Por exemplo, em 
problemas de quedas livres ou de projéteis, 
as condições iniciais, como a altura de lan-
çamento e a velocidade inicial, permitem 
calcular a trajetória do objeto ao longo do 
tempo.

NOMENCLATURAS E USOS TÍPICOS
A nomenclatura "inicial" é empregada em 
vários contextos:
Posição Inicial (s₀): A posição do objeto em 
t=0, frequentemente utilizado em cinemáti-
ca.
Velocidade Inicial (v₀): A velocidade do obje-
to em um instante inicial, crucial na previsão 
do movimento.
Condições Iniciais em Equações Diferenciais: 
Quando se resolve uma equação diferencial 
que descreve um sistema físico, especificar 
as condições iniciais é fundamental para en-
contrar uma solução única.
Estado Inicial em Termodinâmica: A condi-
ção de um sistema em termos de variáveis 
de estado (como pressão, volume e tempe-
ratura) antes de um processo ser realizado.
A importância do conceito de "inicial" conti-
nuou a crescer ao longo dos séculos XIX e XX, 
especialmente à medida que novas teorias e 
modelos começaram a surgir. No século XIX, 
conceitos como energia cinética e potencial 
começaram a ser mais formalmente reco-
nhecidos e utilizados em cálculos matemáti-
cos que envolviam estados iniciais.
No século XX, a inclusão de conceitos como 
a relatividade e a mecânica quântica am-
pliou o entendimento sobre como as condi-
ções iniciais podem influenciar não apenas o 
comportamento físico, mas também a natu-
reza fundamental da realidade.
O conceito de "inicial" na física não é ape-
nas um ponto de partida, mas uma ideia que 
permeia muitos ramos da disciplina. Com-
preender as condições iniciais de um siste-
ma é fundamental para prever seu compor-
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tamento futuro, e essa ideia tem sido uma 
força motriz na evolução da física moderna. 
A partir das leis do movimento de Newton 
até os avanços na mecânica quântica, a aná-
lise das condições iniciais continua sendo 
uma ponte essencial entre teoria e experi-
mentação.

A IMPORTÂNCIA DO ZERO NA EDUCAÇÃO 
BÁSICA: UMA REVOLUÇÃO NA CONTAGEM E 
NAS OPERAÇÕES MATEMÁTICAS
O zero, um conceito muitas vezes subesti-
mado, desempenha um papel fundamental 
na educação matemática básica. Sua inclu-
são no sistema numérico revolucionou não 
apenas a matemática, como também a for-
ma como ensinamos e aprendemos opera-
ções essenciais como a multiplicação e a di-
visão. Refletir sobre a importância do zero 
na contagem é compreender como ele faci-
lita a educação matemática e proporciona 
ferramentas indispensáveis para o desen-
volvimento do raciocínio lógico e numérico 
das crianças.
Primeiramente, ao introduzir o conceito de 
zero desde os primeiros anos de escolariza-
ção, criamos uma base sólida para a conta-
gem. O zero representa a ausência de quan-
tidade e, ao mesmo tempo, marca uma nova 
ordem na sequência numérica. Por exemplo, 
ele nos ajuda a identificar a transição de 9 
para 10 — uma mudança que é crucial. Sem 
o zero, a compreensão do sistema decimal 
seria incompleta, dificultando a realização 
de operações matemáticas básicas.
Na construção da tabuada, o zero se apre-
senta como um elemento despontante. Ao 
ensejar o entendimento de que qualquer 
número multiplicado por zero resulta em 
zero, ele simplifica a aprendizagem, ofere-
cendo um padrão claro e intuitivo. Quando 
as crianças aprendem que, por exemplo, 5 . 
0 = 0, isso não apenas demonstra a eficácia 
do zero, mas também ajuda na construção 
de uma mentalidade que valoriza a lógica 
matemática. Essa compreensão é vital, pois 
a tabuada é uma ferramenta fundamental 
que acompanhará os alunos ao longo de sua 
jornada educacional.
Além disso, o zero influencia diretamente a 
forma como abordamos a divisão na edu-
cação básica. A divisão é, muitas vezes, um 
conceito desafiador para os alunos; no en-

tanto, ao ensiná-los sobre a importância do 
zero, podemos explicar conceitos de fração, 
proporcionalidade e até mesmo a ideia de 
divisão indefinida. Por exemplo, a impossi-
bilidade de dividir por zero cria um espaço 
para discussões sobre limites e a natureza 
dos números, promovendo um pensamento 
crítico que é essencial para o aprendizado 
matemático.
A presença do zero nas operações mate-
máticas não é apenas prática, mas também 
carregada de significado. Ensinar os alunos 
sobre o valor do zero permite que eles de-
senvolvam uma apreciação pela matemá-
tica, reconhecendo-a como uma disciplina 
lógica e estruturada. O uso do zero em pro-
blemas do dia a dia — como na contagem de 
objetos, na classificação de dados e na re-
presentação de medidas — torna a matemá-
tica mais tangível e relevante para os alunos.
Ainda assim, é crucial que os educadores 
abordem o zero de maneira clara e acessí-
vel, evitando confusões que possam surgir 
do seu uso em diferentes contextos. A pe-
dagogia deve enfatizar que, embora o zero 
representa "nada", ele é, ao mesmo tempo, 
um número que desempenha um papel vi-
tal nas operações, encorajando os alunos a 
explorar seu significado em diferentes cená-
rios matemáticos.
Em suma, o zero é uma ferramenta essen-
cial na educação básica, servindo como um 
pilar para a contagem e facilitando a com-
preensão da multiplicação e divisão. Ao va-
lorizar e incluir esse conceito desde o início 
do aprendizado matemático, contribuímos 
para a formação de um raciocínio lógico que 
não apenas prepara os alunos para opera-
ções mais complexas, mas também lhes pro-
porciona um entendimento mais robusto da 
matemática em sua totalidade.
Por isso, ao ensinarmos matemática, deve-
mos sempre lembrar de dar a devida impor-
tância ao zero. Ele não é apenas um número; 
é uma chave que abre portas para o enten-
dimento, a lógica e a apreciação da matemá-
tica, moldando as futuras gerações de pen-
sadores críticos e resolutores de problemas.
Ademais, a relevância do zero na educação 
matemática vai além das operações básicas, 
expandindo-se para a compreensão de con-
ceitos mais complexos. Por exemplo, ao ex-
plorar o sistema posicional, é o zero que per-
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mite que cada dígito de um número tenha 
seu valor definido de acordo com sua posi-
ção. Sem o zero, seria impossível diferenciar 
entre números como 105 e 15, ou 203 e 23. 
Esse entendimento do papel do zero como 
um marcador de posição é essencial para 
que as crianças desenvolvam habilidades 
de leitura e escrita de números em diversos 
contextos, além de servir como base para a 
realização de cálculos com mais precisão.
Outro aspecto relevante é o papel do zero no 
desenvolvimento do pensamento algébrico. 
Na álgebra, o zero é utilizado como ponto 
de referência em equações e gráficos, sen-
do crucial na análise de funções e na solução 
de problemas. Ao introduzir as crianças ao 
conceito de zero em contextos algébricos, 
estamos oferecendo a elas as ferramentas 
necessárias para resolverem situações que 
exigem abstração e raciocínio avançado. 
Por exemplo, ao compreender que o zero é 
o ponto de interseção de uma função com 
o eixo das abscissas, os alunos são incenti-
vados a visualizar padrões matemáticos e 
a aplicar esses conceitos em problemas do 
mundo real.
Além disso, o zero tem uma importância 
simbólica significativa. Ele simboliza o equilí-
brio, o ponto de partida e o estado de poten-
cialidade. Essa perspectiva pode ser explo-
rada em abordagens interdisciplinares que 
combinam matemática com áreas como fi-
losofia e história, promovendo um aprendi-
zado mais holístico. Por exemplo, os alunos 
podem ser estimulados a investigar como 
diferentes culturas ao longo da história 
compreenderam e utilizaram o conceito de 
zero, desde as civilizações babilônica e maia 
até a influência dos matemáticos indianos e 
árabes na disseminação desse conceito no 
mundo ocidental.
A integração do zero no currículo também 
permite uma maior acessibilidade à educa-
ção matemática. Ao facilitar a compreensão 
de conceitos fundamentais, ele contribui 
para a inclusão de estudantes com diferen-
tes níveis de habilidade e de diferentes con-
textos socioeconômicos. O ensino do zero, 
quando realizado de forma inclusiva, pode 
reduzir barreiras no aprendizado e demo-
cratizar o acesso ao conhecimento matemá-
tico, promovendo a equidade educacional.
No campo tecnológico, o zero desempenha 

um papel indispensável. Ele é a base do sis-
tema binário, utilizado em praticamente to-
dos os dispositivos eletrônicos e digitais. Ao 
ensinar o zero como parte desse sistema, 
podemos introduzir os alunos às bases da 
computação e da lógica digital, preparando-
-os para um mundo cada vez mais orientado 
pela tecnologia. Essa abordagem não ape-
nas amplia os horizontes dos estudantes, 
mas também os motiva a buscar aplicações 
práticas para o que aprendem em sala de 
aula.
Por fim, é importante destacar que o zero 
também tem implicações filosóficas e psico-
lógicas que podem enriquecer o ensino. O 
zero nos convida a refletir sobre a ausência, 
o vazio e o potencial de criação. Ao abor-
dar esses temas de maneira apropriada, os 
educadores podem inspirar nos alunos uma 
curiosidade que transcende a matemática, 
incentivando-os a fazer conexões entre o 
que aprendem e o mundo ao seu redor.
Em conclusão, o zero é muito mais do que 
um simples elemento no sistema numéri-
co. Ele é um componente essencial do pen-
samento matemático é uma ferramenta 
poderosa na educação. Ao ensinar o zero, 
estamos preparando os alunos não apenas 
para resolverem equações e cálculos, mas 
também para pensarem de maneira críti-
ca, criativa e conectada. O zero é, portanto, 
uma janela para a compreensão da lógica e 
da beleza da matemática, bem como uma 
ponte para o aprendizado ao longo da vida.

SUGESTÕES PARA O SEU USO

PROCESSO DE CONTAGEM
Normalmente a maioria das instituições 
educacionais tem um quadro numérico com 
essa contagem
A sugestão é acrescentar o zero neste qua-
dro e para facilitar outros processos deixá-lo 
até o número 99.

TABUADA
A ideia do entendimento juntamente com 
o conhecimento é a construção da tabua-
da apenas com os seus resultados e men-
talmente sabendo a localização de todas as 
respostas. Para esse facilitador vamos mos-
trar algumas tabuadas com esses indicado-
res.
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 Para o entendimento do uso da tabulação, 
por exemplo, vamos calcular quanto é 2 . 6 
? Para responder utilizamos a tabuada do 
2 vemos onde está o índice 6 e verificamos 
onde está a resposta.
1° Localização da Tabuada do 2.
2° Localização do índice 6 nessa tabuada.
3° Resultado obtido: 12
Vamos agora mostrar outras tabuadas que 
não vamos colocar os índices porque já sa-
bemos a localização e o processo de conta-
gem.

DIVISÃO
Para utilizar o algoritmo (armação da conta) 
precisamos estar atentos a algumas situa-
ções:
1. Saber a tabuada do divisor (número que 
aparece na “chave”);
2. Verificar se os restos encontrados são me-
nores que o divisor;
3. Verificar se o número analisado está na 
tabuada do divisor;
4. Em caso positivo fazer a subtração e em 
caso negativo pegar o mais próximo menor 
que o número citado que está na tabuada;
5. Repetir esse procedimento descendo um 
algarismo por vez;
6. Fazer isso até utilizar o último algarismo 
do dividendo (número fora da “chave”.
Exemplos
1) 392:2 = 196
Se começarmos o procedimento com o nú-
mero 39 olha o resto encontrado:
Por esse motivo vamos iniciar apenas com o 
número 3.
2) 2475 : 9 = 275
3) 4032 : 8 = 504
4) 1171804 : 23 = 50948

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Neste trabalho, abordamos a importância e 
a evolução do número zero, um dos concei-
tos mais significativos da matemática, cuja 
origem remonta a épocas antigas e diversas 
culturas. Investigamos seu papel fundamen-
tal nas ciências exatas, destacando sua apli-
cação tanto na matemática financeira quan-
to na física, onde o zero é essencial para a 
compreensão de fenômenos e a realização 
de cálculos complexos.
Adicionalmente, apresentamos sugestões 

para a aplicação do zero na matemática, 
com ênfase especial na matemática discre-
ta. O uso do zero em técnicas de indução 
e sequências pode abrir novos horizontes 
para o entendimento e a aplicação desses 
conceitos, contribuindo para a formação de 
um pensamento crítico e analítico.
Por fim, enfatizamos a relevância de incor-
porar o zero de forma eficaz na educação bá-
sica. Ensiná-lo não apenas como um núme-
ro, mas como um conceito que transcende a 
aritmética, ajuda os alunos a desenvolverem 
uma base sólida para futuras aprendizagens 
em matemática e ciências.
Assim, concluímos que o zero, apesar de ser 
muitas vezes considerado um número sim-
ples, é, na verdade, um elemento central 
que permeia diversas áreas do conhecimen-
to e que merece atenção especial em sua 
história, aplicações e potencial educacional.
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